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COMO UM MENINO FOI SAUDADO PELO 
PRESIDENTE DA ARGENTINA 


Era sabado e Raul não tinha aulas ; 
ele acordara bem cedo e fôra á praia 
com Aldo, seu irmão mais velho. Vol- 
tando a casa vestiram-se com cuidado. 
IS essa manhã o General Agustin P. 
Justo, Presidente da Republica Ar- 
gentina, chegava ao Rio de Janeiro, 
Aldo e Raul tinha prome- 
tido levá-los á cidade para assistir á 
chegada do ilustre visitante. 

~ Aldo, disse Raul, vou comprar 
bandeirinhas, uma argentina e uma 
brasileira, com o dinheiro que ganhei 
ontem de titio. 

Para que? replicou Aldo. Pois 
eu, vou guadar o meu dinheiro para 
outra coisa melhor. 

• A orein Rmd não desistiu da sua 
ideia, e minutos depois agitava ra- 
diante as suas duas bandeirinhas. Uma, 
verde, amarela, azul e branca, que 
ele amava tanto e conhecia tão bem, 
a outra, azul e branca, com um sol 
sorridente, que ele achava tão bonita 
e da qual já estava gostando. 

A A caminho da cidade, enquanto o 
ombus rodava ligeiro pelas lindas ave- 
nidas, que se estendem ao longo das 
praias da formosa Baía da Guanabára, 
Raul fazia mil perguntas á sua mãe. 

Mamãe, o que é que o Presidente 
J usto vem fazer aqui V 

Vem fazer uma visita de ami- 
zade ao Brasil, meu filho, e tratar de 
aumentar e meihorar as relações en- 
tre o seu país e o nosso país. 

Chegando a Avenida Beira-Mar en- 
contraram -na ;a cheia de gente, que 
se comprimia animada para saudar o 
Presidente da Republica irmã, agi- 
tando milhares de bandeirinhas brasi- 
leiras e argentinas. Aviões do Exer- 


cito faziam belas e arriscadas evolu- 
ções sobre a cidade, enquanto os raios 
cie um sol glorioso banhavam-na de 
luz e davam animação ao povo. 

Aldo, Raul e sua mãe conseguiram 
um lugar na primeira fila, perto do 
obelisco, na entrada da Avenida Rio 
Branco. Estavam parados alí havia 
apenas alguns minutos quando ouvi- 
ram o ruido das motocicletas que pre- 
cediam e escoltavam o automovel do 
General Justo, e as aclamações : 

Viva o Presidente Justo “Viva a 
Argentina ” “Viva o Brasil 1" “Viva 
a paz sul-americana 

Pouco depois assomava o automovel 
do Presidente. Este vinha de pé no 
carro, agradecendo sorridente as ho- 
menagens sinceras e entusiásticas do 
povo. 0 carro foi-se aproximando len- 
tamente ; o menino pôs-se na ponta 
dos pés para ver melhor. Ele sentia 
que seu coração ia explodir de entu- 
siasmo, e não se conteve : agitando 
freneticamente as duas bandeirinhas 
que tinha na mão, gritou com toda a 
iorça dos seus pulmões : 

— Viva o Presidente Justo ! Viva 
a Argentina 1 

Ao redor estrugiram palmas. 0 ho- 
mem alto e simpático que vinha de 
pé no automovel, olhou para Raul, 
deu-lhe um sorriso amavel e fez-lhe 
uma linda continência 1 Com esse ges- 
to do Presidente da Argentina, redo- 
braram o entusiasmo e as aclamações 
entre o povo. E mais do que nunca 
os nomes da Argentina e do Brasil 
estiveram irmanados em perfeita har- 
monia e amizade. 

E Raul abraçava a sua mãe, orgu- 
lhoso e satisfeito. 
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Se, ao frio e á chuva, em permanente lida, 
Trabalhavas com fé, cheio de ardor, 

E’ que de mim, de minha mãe querida, 
De meus irmãos te aviventava o amor. 

Enchendo o nosso lar de benefícios. 

Pondo estorvo á dor, dando prazer; 

Só Deus pode contar os sacrifícios 
Oue por nós tanto amor soube fazer. 

Meu pai, se com amor, amor se paga, 
Oue imenso afeto deves ter em mim; 

Tudo o que encanta, tudo quanto afaga 
Quisera dar-te — o meu amor sem fim. 


Oue Deus te dê tais bênçãos, tal carinho. 
De intermináveis anos através, 

Oue um tapete de flores o caminho 
Pareça sempre desdobrar-te aos pés. 
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0 JOVEM QUE VENCEU NO 
“LUGAR MAIS PERIGOSO 
PARA UM RAPAZ” 

( Transcrita de “Rastos Luminosos” ) 



“Uma manhã, em S. Paulo, com 
grande surpresa minha, convidou-me 
meu pai a ir á cidade e, dirigindo-se a um 
cartorio de tabelião, mandou lavrar 
escritura de minha emancipação. Ti- 
nha eu dezoito anos. De volta a 
casa, chamou-me ao escritório e disse- 
me : “Já lhe dei hoje a liberdade ; 
aqui está mais este capital”, e entre- 
gou-me títulos no valor de muitas 
centenas de contos. 

“Tenho ainda alguns anos de vida : 
quero ver como você se conduz ; vá 
para Paris, o lugar mais. perigoso para 
um rapaz. Vamos ver se você se faz 
um homem ; prefiro que não se faça 
doutor ; em Paris, com o auxílio de 
nossos primos, você procurará um es- 
pecialista em Física, Química, Mecâ- 
nica, Fletricidade, etc. ; estude essas 
matérias e não esqueça que o futuro 
do mundo está na Mecânica. Você 
não precisa pensar em ganhar a vida ; 
eu lhe deixarei o necessário para vi- 
ver. . .” 

Que tal, se o joven leitor tivesse 
um dia a surpresa que Santos Dumont 
aí nos descreve ? Pensarão muitos 
que, com tais facilidades postas dian- 
te de si pelo pai, também êles conse- 
guiriam grandes realizações no mun- 
do. Pois enganam-se. Se é dificil al- 
cançar um. ideal quando se tem de 
lutar contra a pobreza e outros con- 
tratempos, é-o igualmente, ou mais 
quando as facilidades são tais |e Jan- 
tas que seduzem a afrouxar os esfor- 


ços na conquista. E, sabemos todos, 
sem decididos esforços não há vitoria. 
Mas o jovem Santos Dumont não dei- 
xou que o quadro de uma vida cômoda 
e facil lhe destruísse o desejo de ati- 
vidade e recalcasse o espírito inven- 
tivo e empreendedor. 

Antes de prosseguir, porém, trave- 
mos conhecimento mais de perto com 
esse moço que, mandado para “o lu- 
gar mais perigoso para um rapaz”, 
venceu as seduções da Cidade-Luz e 
cumpriu o desejo do pai, o qual deve, 
por certo, ser o de todos os pais para 
com os seus filhos : “fazer-se um ho- 
mem”. 

Alberto Santos Dumont veiu ao 
mundo no .Estado de Minas Gerais, 
em 1873, e era filho de um fazendeiro 
que, á custa de esforços ingentes, 
conseguiu fazer honesta fortuna. Nas- 
céra na cidade de Diamantina e for- 
mára-se em engenharia, em Paris. De- 
pois de várias tentativas no Estado 
do Rio, dedicou-se á lavoura em Ri- 
beirão Preto, no Estado de S. Paulo. 
Lá ainda se acha ligado o seu nome 
a vasta fazenda que hoje pertence a 
uma sociedade inglêsa, a qual dêle 
a adquiriu. 

Ao falar nos êxitos que, merecida - 
mente, coroaram os seus esforços. San- 
tos Dumont, em seu livro “O Que 
Eu Vi — O Que Nós Veremos”, faz 
um parentese para render um tributo 
de reconhecimento a seu progenitor : 
“Durante as minhas horas de intensa 
alegria e felizes sucessos, só uma sau- 
dade me fazia triste : era a ausência 
de meu Pai. Ele que me dera tão 
bons conselhos e os meios para reali- 
zar o meu sonho, não mais estava 
neste mundo para ver que eu “me ti- 
nha feito um homem”. 

“E’ costume oriental fazer recair 
sobre os pais todo o mérito, toda a 
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gloria, que um homem conquiste na 
vicia. Esta maneira de ver pode ser 
criticada ou desaprovada, porém, no 
meu caso ela seria muito iusta, pois 
*.u : levi a meu pai : conselhos, 

ex ' - de trabalho, de audácia, de 
.. u .. - briedade e os meios com 
* . - pude realizar as minhas in- 

venções”. 

Sanít s Dumont desde criança re- 
velava grau de pendor para a aero- 
náutica. E um grande estímulo lhe 
foi, confessa-o êíe mesmo, o visio- 
nário Júlio Veme, que em seus fan- 
tasiosos livros, preconizava o advento 
do aeroplano e do submarino (natural- 
mente por mera ficção). A dificul- 
dade, porém, que o perseverante jo- 
vem encontrava, era o peso do motor 
a vapor. 

Um dia, estando em Paris, foi vi- 
sitar uma exposição de máquinas, onde 
viu pela primeira vez um motor a 
querozene, da força de um cavalo, 
muito leve. “Parei diante dele”, diz 
o proprio Santos Dumont, “como que 
pregado pelo Destino. Estava com- 
pletamente fascinado. Meu pai, dis- 
traído, continuou a andar até que, de- 
pois de alguns passos, dando pela mi- 
nha falta, voltou, perguntando-me o 
que havia. Contei-lhe a minha admi- 
ração de ver funcionar aquele motor, 
e êle me respondeu : “Por hoje bas- 
ta”. Aproveitando-me dessa palavra, 
pedi-lhe licença para fazer meus es- 
tudos em Paris. Continuámos o pas- 
seio, e meu pai, como distraído, não 
me respondeu. Nessa mesma noite, 
no jantar de despedida, reunida a 
família, entre nós, dois primos de meu 
pai, franceses e seus antigos compa- 
nheiros de escola, pediu-lhes êle que 
me protegessem, pois pretendia fa- 
zer-me voltar a Paris para acabar meus 
estudos. Nessa mesma noite corrí vá- 
rios livreiros ; comprei todos os li- 
vros que encontrei sobre balões e via- 
gens aéreas. 

“Diante do motor a petroleo, tinha 
sentido a possibilidade de tornar reais 
as fantasias de Júlio Verne”. 

Foi então que o pai do jovem que 
aspirava competir com ícaro, lhe fez 
a surpreendente revelação com que 
iniciámos este capítulo. 



Chegado a Paris, estudou e viajou 
muito. Por aquele tempo faziam-se 
muitas experiências com balões, e nos- 
so rapaz acompanhava com o máximo 
interêsse todas as atividades nêsse 
sentido. 

Um dia mandou construir um balão, 
relativamente pequenissuno, pois ti- 
nha apenas 113 metros cúbicos de 
volume, sendo o diâmetro de seis me- 
tros. Chamou-lhe “Brasil” e fez com 
êle muitas viagens. 

Concebeu em seguida a audaciosa 
idéia de subir num balão munido de um 
motor de explosão. Seus amigos acha- 
ram loucura êsse plano, pois o hidro- 
gênio é gaz muito explosivo. Se qui- 
sesse suicidar-se, diziam que se sen- 
tasse num barril de pólvora em com- 
panhia de um charuto aceso. 

O jovem não se deixou intimidar, 
e em fins de 1898 viram e ouviram 
os parisienses, pela primeira vez, um 
motor roncando nos ares. Construiu 
ainda vários balões, cada vez melho- 
res, até que conseguiu, no quinto, a 
dirigibilidade. A 12 de julho de 1901 
fez com êle várias voltas e regressou 
ao lugar da ascensão, em Longchamps. 
Com. o mesmo aerostato circunavegou 
a Torre Eiffel — feito que a imprensa 
noticiou como a solução definitiva 
do problema da dirigibilidade. 

Santos Dumont estava triunfante. 
De todo o mundo lhe vinham aplausos. 
Edison, í) maior inventor que o mundo 
conheceu, ha pouco falecido, enviou- 
lhe, numa fotografia, sua, a seguinte 
felicitação : 

“A Santos Dumont, 

o Bandeirante dos Ares, 
Homenagem de Edison”. 
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Esta façanha, realizava-a o aero- 
nauta em plena mocidade : : tinha 28 
anos apenas. Km 19 de outubro re- 
petiu a proeza, ganhando então o 
famoso prêmio "Deutsch” (oferecido 
por Deutsch de la Meurthe). Esse 
prêmio era de 100.000 francos, mas 
com os juros realizados desde sua in- 
stituição, a importância atingia 129.000 
francos. 

E que fez o generoso rapaz com [esse 
vultoso prêmio ? Pô-lo no banco? 
Gastou-o em viagens, banquetes, ví- 
cios ou desregramentos? — Longe dis- 
so : Distribuiu 50.000 francos" entre 
os mecânicos e operários que o tinham 
auxiliado, e o restante entre quasi 
4.000 pobres de Paris. 

.0 vencedor não descansou ainda 
sobre os louros colhidos. Perseveran- 
temente, construiu outros e outros 
balões, aperfeiçoando-os sempre. O 
n -° 9 era de perfeição r tal que com ele 
saía a passear quasi todas as tardes 
e ia aonde quisesse. 

Depois de tanto sucesso com a na- 
vegação em balões, Santos Dumont 
se empenhou de corpo e (alma na so- 
lução do ^ problema do “mais pesado 
que o ar”. Passou tres anos a traba- 
lhar em*‘ silencio, sem dizer nada a 
ninguém,. Então, apôs perseverantes 
experiências, nas quais o aeronauta 
não recuava diante dos maiores peri- 
gos e mais penosos trabalhos, apre- 
sentou-se em público com um aero- 
plano em. que conseguiu voar 60 me- 
tros. Mas perdeu a direção Je caiu 
ao solo. Concertou prontamente o 
aparelho, e a 23 de outubro de 1906 
voou com êle a distancia de 250 '(me- 


tros. Foi êste voo célebre que lhe 
valeu os mais entusiásticos elogios, não 
só da imprensa da França, mas da de 
todo o mundo. Ficou sendo êsse o 
minuto memorável na história da 
navegaçao aérea. Na França erigi - 
ram-lhe um belo monumento, em St. 
Cloud. 

Eis a áta que, sobre êsse feito, re- 
digiu, em 1906, a Comissão do Aero 
Clube de França : 

“Bagatelle, 12 de novembro de 1906. 

Nos, abaixo assinados, represen- 
tantes do Aero Clube de França, 
encarregados de controlar de visu a 
experiência do aeroplano 14-Bis, cons- 
truído pelo Snr. Alberto Santos Du- 
mont, de nacionalidade brasileira, for- 
mulamos a seguinte áta, isto é, o pro- 
cesso verbal do que vimos. 

Depcis da primeira experiência ás 
8 horas e 40 minutos, uma segunda 
experiência foi executada no sentido 
contrário ao da primeira. Nesta ten- 
tativa, depois de um percurso de 200 
metros corridos sobre o solo, o apare- 
lho de Santos Dumont se levantou 
muito nitidamente. As três rodas do 
aparelho deixaram de estar em con- 
tacto com o solo. O aparelho subiu a 
uma altura que os abaixo assinados 
avaliam em 80 a 90 centímetros e isto 
num percurso de 2/0 metros com uma 
velocidade de translação avaliada em 
60 a 63 quilómetros por hora. 
a O presidente Jda comissão do Aero 
Clube, 

Archideacon” . 

( Conümía no Bem-Te-Vi de Março ) 




A CULTURA DE DOMÍNIO PROPRIO 


"Eu sou comandante de minha própria 
vida !” exclama o homem ou a mulher cujo 
batel foi guiado na sua infancia por páis 
com uma visão clara do que é dirigir o 
inicio da travessia mais importante que se 
pode _empreender. As tempestades das 
emoções, as ondas da tentação não serão 
capazes de arrebatá-lo e submergi-lo. Fe- 
lizes são os páis que ensinam o domínio 
próprio a seus filhos e abençoados são 
os filhos que foram assim guiados! 

Leva-se uma vida inteira para edificar 
um caracter. A formação de um caracter 
não é obra do acaso. Caracter não se en- 
sina; precisa-se evolver. A construção de 
um caracter exige reflexão, paciência, 
compreensão e perseverança. E’ só quem 
por meio de estudo intensivo entende a 
natureza da criança, que pode guiá-la a 
desenvolver o dominio de si. 

Porém os páis precisam primeiramente 
olhar para si mesmos. Somos nós, como 
páis, capazes de nos dominar a nós mes- 
mos? Somos nós mestres da situação, ou 
estamos apenas nos debatendo no meio 
das nossas próprias emoções, sem mão fir- 
me no leme? Acaso examinamos os pa- 
drões de vida réta com firmeza, justiça e 
bondade? Podemos esperar que nossos fi- 
lhos adquiram dominio proprio, se não so- 
mos senhores de nós mesmos? 

Consideremos algumas das coisas que 
impedem o desenvolvimento do dominio 
proprio na criança. A falta de compreen- 
são das suas necessidades individuais é a 
fonte de tantas dificuldades. Os páis 
são inclinados a regular a vida da 
criança de acordo com as suas idéias 
adultas, sem compreender o ponto de 
vista da criança . Rude e repentina- 
mente interrompemos o seu diverti- 
mento e chamamos-lhe a atenção para as 
suas faltas e a censuramos de ser suja, 
descuidadosa e barulhenta, e depois não 
sabemos porque, ela fica irritada manifes- 
tando uma completa falta de dominio so- 
bre si mesma. E’ que nos esquecemos de 
que os seus divertimentos são importan- 
tes para ela ; brincar é a sua realidade . 

Um pouco de sujeira acumulada du- 
rante os folguedos não faz mal, se a crian- 
ca já formou o habito de lavar as mãos 
e o rosto antes das refeições e de tomar 


um banho antes de se deitar. Naturalmen- 
te ás vezes ela é barulhenta. Atividade é 
a lei da sua existência. O barulho não a 
incomoda, porém, infelizmente, muitas 
vezes aborrece aos páis. E’ nisso que es- 
tá a tragédia. Se nós páis déssemos im- 
portância ás coisas fundamentais da vi- 
da e aprendêssemos a lição de deixar a 
criança em paz, dar-lhe-iamos mais opor- 
tunidades de crescer e desenvolver-se nor- 
malmente . 

As crianças estão sempre perto da mãe 
e essa grande proximidade ás vezes é a 
origem do seu mal. Elas tornam-se as 
vitimas da nossa irritação, fadiga e preo- 
cupações; servem de convenientes bódes 
expiatórios das nossas emoções de adultos. 
As crianças;, indefesas e sem compreen- 
der o que se passa, simplesmente, recebem 
o golpe em cheio. Que desafio aos páis 
que não presumiriam manter tal atitude 
para com os da sua idade e do seu tama- 
nho! 

Muitas vezes a falta de dominio pro- 
prio, a disposição irascível, é causada por 
caçoadas. Os páis, um parente, ou uma 
criança mais velha, consideram a caçoa- 
da um pequeno divertimento inofensivo. 
Até sentem prazer em ver as reações que 
provoca. A criança, zangada e desgostosa, 
é levada a cair na choradeira, a responder 
rudemente ou a dar até tapas, para ex- 
primir a sua idéia de injustiça. A crian- 
ça de Quem se caçoa não tem a menor 
oportunidade de cultivar o dominio de si 
mesma. Geralmente fica de máu humor 
e zangada. Isso cria discórdia e atritos 
no lar. Além disso destrói toda a beleza 
da sua vida. O efeito mental é ruim; dá- 
lhe uma impressão errada da vida. 

Os páis perguntam: “Como posso en- 
sinar o meu filho a dominar o seu genio?” 
Nos primeiros anos prevenção é a palavra 
magica. A cólera e a impaciência são em 
grande parte questão de hábito. Um pou- 
co d? impaciência no começo da vida, ten- 
do oportunidade, de exercitar-se constan- 
temente, não tarda a desenvolver-se em 
genio irascível de considerável magnitude, 
e assim torna-se um problema. Muitas 
irritações desnecessárias pódem ser afas- 
tadas da vida da criança e o contentamen- 
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to e o bom humor tornam-se habituais, 
sem esforço consciente por parte da crian- 
ça. Isto é apenas ser justo para com a 
criança. E’ um seu direito que não se lhe 
deve recusar. 

Algumas das qualidades da criança ge- 
niosa são boas, tais como a persistência, 
atividade, independencia própria e força 
de vontade. Ha quem diga que “teimosia 
na criança é força de vontade no homem”. 
O máu genio é simplesmente a perversão 
de qualidades desejáveis, uma força cuja 
energia precisa ser encaminhada para os 
seus prcprios canais . A criança persis- 
tente, com educação adequada, póde vir a 
ser homem que mais tarde na vida não 
abandona o seu navio, que é fiel, e que, 
nor causa dessa mesma qualidade alcança 
êxito, orde outro de menos determinação 
falham. Tenhamos cuidado para não inuti- 
lizar ou desencaminhar essas qualidades 
que podem ser bem utilizadas . Não deve- 
mos deixar que elas se desenvolvam de- 
sordenadamente, nem que se paralizem e 
se percam. 

Exercitai a vontade . Ensinai a crian- 
ça a ter confiança em si mesma. Deixai-a 
pensar e agir por si mesma, tanto quanto 
o permitirem a sua idade e a sua sensa- 
tez. Dai.-lhe oportunidade de ajudar nos 
preparativos antes da chegada de uma vi- 
sita, de sugerir algum prato para o almo- 
ço, ou de planejar o programa do dia. 
Desse modo, e de muitos outros que a mãe 
inteligente saberá usar, suas energias se- 
rão bem aproveitadas e a criança adqui- 
rirá confiança em si mesma. 

Estudai os interesses da criança e apren- 
dei a respeitá-los. Dai-lhe oportunidade 
de fazer as coisas que ela gosta de fazer 
e pelas quais ela manifesta um talento ou 
uma inclinação especial Deixai-a reali- 
zar os seus bons desejos. 

Deixai a sua vontade livre para fazer 
algum trabalho. de verdade. Encorajai a 
cooperação. Dizei algumas vezes: “Va- 
mos espanar esta sala! Vamos guardar os 
blocos !” dando-lhe assim uma oportunida- 
de para contribuir á vida da casa. Se a 
criança sentir que faz parte do lar, logo 
ha de pensar em alguns meios de ajudar 
na casa sem esperar que lh’os peçam.' Uma 
palavra de aprovação dos esforços da 
criança, ainda que o resultado não satis- 


faça, fará muito, porque os esforços que 
resultam em êxito trazem confiança pró- 
pria. E o hábito do êxito traz mais êxito 
A vida emocional de um homem tem 
grande influencia sobre a formação do seu 
caracter. As. varias emoções têm os seus 
efeitos peculiares sobre a personalidade. 
Elas são muito desejáveis porque sem elas 
a vida seria uma concha vazia, mas a sua 
combinação feliz só se consegue por meio 
de treino paciente dado pelos páis. Es- 
tudai as emoções da criança e tratai-a de 
acordo com elas. A criança nervosa pre- 
cisa de trabalhos e tarefas para educar 
os seus. nervos ; a criança apática precisa 
ser estimulada com novas experiencias e 
Jdéias; a criança firme e digna da confian- 
ça ás vezes precisa de um estímulo para 
a sua imaginação . O dominio precisa par- 
tir dela mesma. Forcá-la externamente 
não produz efeito. Edificai a força mo- 
ral da criança. 

Sempre deixai a crianca ir para a eami 
em paz. E’ um erro muito grave discutir 
á noite com as crianças as suas faltas 
nraticadas durante o dia. E’ muito melhor 
tratar delas no momento em que ocorre- 
ram. A criança . normal está cansada á 
noite e tem direito a um descanso com- 
pleto, que não se póde esperar que ela te- 
nha, se está com os nervos agitados e 
está excessivamente cansada e irritada. 
Deixai . que os erros do dia de hoje sejam 
esquecidos. Deixai que a criança espere 
pelo dia de amanhã com ansiedade e ale- 
gria. Deixai que as ultimas impressões 
gravadas na sua. mente e no seu coração 
antes dela dormir sejam uma voz meiga 
e um rosto sorridente. As suas primeiras 
impressões ao acordar devem ser igual- 
mente alegres. Dêsse modo desenvolver- 
se-ão nela emoções de ternura, compreen- 
são e simpatia — a cadeia dourada que. 
prende páis e filhos . 

Os páis devem, ser esperançosos, sua fé 
deve ser forte e inabalavel, seu amor pro- 
fundo e constante. Deveriam orgulhar-se 
da sua missão, mas reconhecer com humil- 
dade as deficiências da sua execução. Se- 
jamos fortes e tenhamos bom animo, por- 
que para as crianças 

“Cada dia é um novo começo, 

Cada manhã um mundo renovado”. 
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“Quanto mais 
se vive mais 
se aprende’ 


A PEDIDO REPRODU- \ 
ZIMOS ESTA HISTORIA ) 



Mas que tristeza 1 Oue hei de 
fazer ? — dizia D. Mariquinhas Le- 
bre, muito aborrecida. Este fogão or- 
dinano fumega, e quanto mais atiço 
o fogo, tanto pior êle fica. ü Pedri- 
nho estara de volta em casa a qual- 
quer momento para jantar e a comida 
ainda não está pronta. 

Efetivamente, logo depois o Snr. 
Pedrinho Lebre entrou na sala aos 
pulinhos. 

— Oue é de meu jantar? Estou 
com uma fome do Ceará ! exclamou 
êle. 

- Pois imagine, Pedrinho, disse D. 
Mariquinhas já quasi chorando, a co- 
mida nao esta pronta e nem sei quan- 
do ficara. Lidei horas e horas com 
este fogão velho, miserável, para fa- 
zer fogo, e ele só fumega, fumega. 

D. Mariquinhas levou o lenço aos 
olhos e deu um soluço alto. 

Mariquinhas, meu amor, não 
chores, nao, disse o Snr. Pedrinho 
com ternura. Vou acender um belo 
fogo para voce, j a, j a. Eu sempre 
disse que não ha neste mundo uma 
senhora que saiba acender fogo. 

E êle enfiou os dedos polegares nas 
cavas do colete. Parecia muito im- 
pressionado com a sua sabedoria e ti- 
nha um ar satisfeito. 


— Agora, Mariquinhas, venha ver 
como e que se acende um belo lume 
neste fogão. Primeiro, você precisa 
tirar toda a cinza e colocar dentro 
uma porção de papel. Isto limpa a 
chaminé velha, que está cheia de fu- 
ligem. Depois, o fogão precisa de al- 
guns gravetos bem sequinhos. Lem- 
bre-se sempre disso ; tudo depende de 


começar direito pela manhã e de usar 
combustível bom. Comece direito de 
manhã e use combustivel bom, can- 
tarolou o Snr. Pedrinho Lebre ; co- 
me-ce di-rei-to de ma-nhã. . . 

Arre, também, Pedrinho 1 Cale 
a boca 1 Chega de tanto falar nesse 
negocio de começar direito e usar com- 
bustível bom I disse D. Mariquinhas, 
com. impaciência. Já estou cansada 
<bsso. Sabe de uma coisa ? E’ melhor 
você pôr “o combustivel bom" no 
fogo, antes de os gravetos virarem em 
cinzas. 

Logo depois ardia um belo fogo, e 
D. Mariquinhas acabou de fazer o 
jantar. A comida estava deliciosa ; 
os dois acharam.-n’a melhor do que 
nunca, porque tiveram de esperar por 
ela tanto tempo. 

Alguns dias depois do incidente, 
o Snr. Pedrinho Lebre voltou para 
casa com um semblante descomposto, 
horrivelmente pálido e cançado. Ti- 
nha os ombros caídos. Arrastou-se 
pela casa a dentro e deixou-se cair 
numa cadeira. 

Logo que D. Mariquinhas viu o 
marido tão pálido e abatido, foi ao 
telefone e chamou o Dr. Lebre Sa- 
bichão. 

— Doutor, tenha a bondade de dar 
um pulinho até aqui, imediatamente, 
disse ela ; o Pedrinho está muito 
doente. 

— Não fiques aflita, D. Mariqui- 
nhas ; vou já, já, respondeu o medico 
delicadamente. 

D. Mariquinhas ajudou o marido 
a m.eter-se na cama e arranjou as co- 
bertas do modo mais cômodo possivel. 
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Depois vestiu um avental branco, bem 
limpo, e sentou-se, esperando ansiosa- 
mente a chegada do medico. 

Não tardou a que ouvisse os pas- 
sinhos ligeiros do I)r. Lebre. Foi de- 
pressa abrir-lhe a porta. Ele estava, 
como de costume, elegantemente ves- 
tido, de cartola na mão, e com aqueles 
ares de grande capacidade. 

- Vamos a ver o que aconteceu com 
o seu velho, disse o medico logo á en- 
trada, pondo a valise sobre a mesa 
e assestando os oculos grandes sobre 
o nariz. Quero ver a sua lingua, Pe- 
drinho. Ponha-a para fóra o mais 
que puder. Hum, hum, já sei. . . 

Então o Dr. Lebre Sabichão tomou 
a temperatura do enfermo. Depois 
de olhar para o termómetro, alisou a 
barbicha com a mão, repetidas vezes, 
dizendo: 

- Hum, hum, já sei. . . 

Em seguida auscultou o peito e as 
costas do Snr. Pedrinho Lebre. Dando 
umas batidas e apertando o estomago, 
disse novamente : 

— Hum, hum, já sei. . . 

; — Alas, doutor, o que é que sabe ? 
perguntou D. Alariquinhas com an- 
siedade. Ele vai sarar logo ? 

Vai, sim ; Pedrinho ficará logo 
bom de todo, disse o medico bondosa- 
mente. Ele só precisa começar di- 
reito de manhã e depois usar combus- 
tível bom 

— Começar direito e usar combus- 
tível bom ? repetiu D. Alariquinhas 
devagar, pensando se teria ouvido bem 
o que o medico dissera. 




— Seu fogão está cheio de cinzas 
e as chaminés com. fuligem, disse o 
medico, dando umas risadinhas aba- 
fadas. Precisamos só de uma vas- 
soura dura ou de um canudo de bom- 
ba. 

Oh, doutor, está falando sobre 
o meu fogão ? perguntou ansiosamente 
D. Alariquinhas. 

— Não senhora, replicou o medico. 
Estou me referindo ao fogão de Pe- 
drinho. Pois não sabes que o Pedrinho 
tem. um fogão, que a senhora tem um 
fogão, que eu também tenho um, as- 
sim como todo o mundo ? O Pedrinho 
precisa tirar as cinzas do seu fogão 
todas as manhãs, assim como também 
a senhora e eu precisamos tirar as 
cinzas dos nossos fogões, todas as 
manhãs. 

— Alas como ó que o doutor tira 
as cinzas do seu fogão ? perguntou D. 
Alariquinhas, que estava cada vez 
mais confusa. 

— Ora, isso é facil, disse o medico ■; 
só o que é preciso é ir á privada todas 
as manhãs, logo depois do café. As- 
sim a senhora conservará suas cha- 
minés limpas ; não se esqueça disso. 

— Alas como se consegue tal coi- 
sa, doutor ? 

— Oh, é também muito facil. Tome 
dois copos de agua pela manhã, em 
jejum., e mais outros copos durante o 
dia : o seu fogão ficará limpinho e as 
chaminés sem fuligem. Tudo depende 
de começar direito de manhã e usar 
bom combustível, disse o medico. 

— E qual é esse combustível bom? 
tornou D. Alariquinhas, pensando se 
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poderia gravar na memória todas as 
recomendações que o Dr. Lebre Sa- 
bichão estava fazendo. 

I ambem isso é coisa facil. Coma 
bastantes frutas e legumes frescos que 
são os melhores combustíveis para o 
seu fogão. 

Então o I)r. Lebre Sabichão retirou 
os grandes oculos, tomou a sua car- 
tola e valise e, cumprimentando gen- 
tilmente D. Mariquinhas, foi-se em- 
bora. 

Ora, ;a se viu coisa igual I ex- 
clamou D. Mariquinhas, sentando-se 
numa cadeira. Começar direito de 
manhã e usar bom combustível ! Logo 


estarei repetindo isso, mesmo a dor- 
mir! Então o Pedrinho t<m um fogão, 
eu tenho um fogão, e na minha co- 
zinha também ha um fogão ... A 
gente precisa tirar as cinzas do fogão, 
conservar a chaminé limpa e usar bom 
combustível, se quiser ter um bélo 
fogo de manhã. O Pedrinho precisa 
tirar as cinzas do seu fogão, conservar 
a chaminé limpa e usar combustível 
bom, se quiser sarar. Todos nós de- 
vemos cuidar dos nossos fogões para 
gozarmos saúde. Ora, ora, ora. . . 
"quanto mais se vive, mais se aprende”. 
Deixe estar que ha neste velho mundo 
coisas bem engraçadas ! 



Petiscos para os Bem -Te -Vistas 


BOLO RÁPIDO 

1 canéca de manteiga. 

2 canécas de assucar mulato. 

2 ovos inteiros e 2 gemas. 

2 34 canécas de farinha. 

1 colher de chá de cravo. 

>> gg yy ?y canela. 

1 > > tf ff tf bicarbonato de 

soda. 

| 1 . „ „ ,, fermento inglês 

I ' ff ff f sal. 

1 caneca de leite azedo. 

Bate -se bem a manteiga com o as- 
sucar. Acrescentam-se as quatro ge- 


mas e as duas claras de ovos bem ba- 
tidas. Peneiram-se todos os ingredien- 
tes secos juntos e acrescentam-se al- 
ternadamente com o leite. Depois de 
bem batido põe-se em fôrma untada. 

COBERTO 

Batem-se bem dois ovos. Acrescen- 
tam-se uma canéca de assucar mulato, 
34 colher de chá de fermento e 34 ca- 
néca de nozes, amêndoas ou amen- 
doins picados. Espalha-se sobre o 
bolo crú e leva-se para assar em for- 
no moderado, por 45 minutos. 


Porque os Gatos não gostam 
de pés molhados 


Kra uma vez no País das Histórias, 
um 'gato 'muito rico. 

Ele era tão rico que podia almoçar 
peixe todos os dias, sem se preocupar 
com a conta. Tinha um gato-cozinhei- 
ro, que lhe grelhava o peixe e o trazia 
numa travessa de prata, coberto de 
molho branco. Tinha uma capa de 
peles, um cáche-coi e dois pares de 
meias de lã para o inverno. Também 
tinha dois pares de galochas e um 
guarda-chuva verde para os dias de 
chuva, pois o rico gatinho nunca, nun- 
ca tmha posto as suas patas numa 
póça de agua suja. 

Era de se esperar que ele deixasse 
pelo menos o rabinho do seu peixe, 
todas as m.anhãs, para o seu gato- 
cozinheiro comer. Mas chegou um dia 
em que esse gato rico decidiu que até 
o rabo do peixe lhe pertencia. Porisso 
comeu-o. Então achou que merecia 
dois ou mais peixes com rabos e tudo 
e, finalmente, todos os peixes que na- 
dam, com rabos e tudo, só para si. 

Isso era impossível para o gato- 
cozmheiro, porisso o gato rico calçou 
as suas galochas, segurou o seu pe- 
queno guarda-chuva verde, graciosa- 
mente, na pontinha recurvada do seu 
rabo, e saiu para pescar para si mesmo 
todos os peixes dágua. 

Ele nunca tinha estado antes sozi- 
nho fora de casa e não sabia que ca- 
minho seguir. Depois de andar um 
pouco encontrou um. sapo verde e o 
sapo perguntou cortesmente : 

— Quer o senhor ter a bondade de 


me emprestar o seu guarda-chuva ver- 
de? Sou obrigado a ficar aqui fora 
na chuva o dia inteiro para apanhar 
minhocas dos jardins, e a minha roupa 
nova de primavera está ficando toda 
húmida e enrugada. 

O gato olhou altivamente para o 
sapo e disse : 

— Eu não 1 Este guarda-chuva 
verde é meu e preciso dele, porque vou 
pescar todos os peixes que existem 
nágua. Você póde me dizer onde pos- 
so encontrá-los ? 

O sapo parecia espantado, mas fez 
um gesto indicando o lugar onde as 
estradas se cruzavam. O gato pós-se 
a caminho, segurando cuidadosamente 
o guarda-chuva verde na ponta re- 
curvada do seu rabo e levantando 
bem alto os pés calçados de galochas. 

Quando chegou ao cruzamento das 
estradas, o gato encontrou uma ga- 
linha cacarejando. A galinha olhava 
para todas as direções e parecia muito 
preocupada. 

— Quer o senhor ter a bondade de 
me emprestar duas das suas galochas ? 
perguntou ela ao gato delicadamente. 
JNesta primavera eu me enganei e 
choquei ovos de pato em lugar dos 
meus e os patinhos agora estão a ca- 
minho da represa. Quero segui-los 
para cuidar deles, porque são novos, 
muito inexperientes ; mas duas das 
suas galochas me ajudariam a andar 
na lama mais depressa. 

O gato rico olhou com desprezo 
para a galinha. 
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— Eu não 1 disse ele. Estou acos- 
tumado a andar sempre com dois pa- 
res de galochas. Você espera que eu 
ande só nas patas traseiras, quando 
eu também estou com pressa? Estou 
procurando todos os peixes que vivem 
na agua. Você pode me dizer onde 
êles ficam? 

A galinha parecia desapontada, por- 
que tinha as pênas sujas e os pós car- 
regados de lama, mas cacarejou ama- 
velmente em resposta. 

— Siga-me, senhor, aconselhou ela 
ao gato. Minha família não gosta de 
pescar peixes, mas talvez eu possa 
mostrar-lhe onde êles moram. 

Assim o gato rico, segurando o seu 
guarda-chuva bem alto na ponta re- 
curvada do seu rabo e erguendo bas- 
tante os seus dois pares de galochas, 
foi acompanhando a pobre galinha en- 
lameada. Tomaram a estrada que 
seguia para a direita e atravessaram 
um grande charco. N o outro lado do 
charco encontraram um pato. Ele 
parecia estar com muita pressa, no 
entanto parou e perguntou ao gato : 

— Quer o senhor fazer o favor de 
me deixar andar ao seu lado para 
aproveitar o seu guarda-chuva ? A ca- 
bo de ser informado de que ha uma 
família de jovens patmhos, chocados 
por engano por uma galinha, lá no 
lago do moinho sem ninguém para en- 
siná-los a nadar. Eu vou para la 
agora, e nem sequer parei para azeitar 
as minhas pênas. 

— Eu não 1 disse êle em resposta 
ao pedido do pato. Este guarda-chuva 
ó particular, só meu, feito de tamanho 
exáto para cobrir as minhas orelhas e 
os meus bigodes da chuva. Estou á 


procura de todos os peixes que nadam. 
Você póde me indicar o caminho l 
O pato e a galinha entreolharam-se. 
Então piscaram, um para o outro e o 
pato disse : 

— Acompanhe-nos, bom senhor. Co- 
nheço um lugar onde ha centenas de 
peixes : lambaris, traíras, bagres, dou- 
rados, pescadas, robalos, cru matas, jaus, 
piapáras e que sardinhas saborosasl 
O pato foi enumerando os peixes 
de um fôlego só. O gato, com a boca 
cheia de agua só de ouvir falar neles, 
acompanhou a galinha e o pato. 

Andaram até o fim da estrada e 
lá êles encontraram, os patmhos na- 
dando calma e seguramente sozinhos, 
porisso não tinham com que se ocupar 
senão ensinar o gato. 

\ — Chegámos, cacarejou a galinha 
— Aqui o senhor ha de encontrar 
lambaris, traíras, bagres, dourados, pe- 
cadas, robalos, crumátas, jaús, pia- 
páras e que sardinhas saborosasl 

Ouvindo isso, o gato, segurando o 
guarda-chuva verde faceiramente na 
ponta recurvada do seu rabo e com 
os dois pares de galochas ^nos pes, 
entrou dirètamente na reprêsa e foi 
imediatamente para o fundo. 

Quando êle subiu a tona, o seu 
guarda-chuva estava flutuando em di- 
reção á corrente cio moinho, e teve de 
sacudir as galochas dos seus pes an- 
tes de poder alcançar um galho de- 
bruçado sobre a agua, que o ajudou. 

Ele voltou para a sua casa mais 
ajuizado e depois disso sempre dava 
ao seu gato-cozinheiro o rabinho do 
seu peixe. E desde que isso aconteceu 
no País das Histórias, todos os gatos 
sacodem as suas patas quando as mo- 
lham, por menos que seja. 
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A BOLINHA AZUL 


Nunca, nunca mais hei de brin- 
car com Guilherme, em toda a minha 
vida ] declarou Chiquinho, ao entrar 
na sala de estar. 

jMas que foi que o Guilherme 
lhe fez agora ? perguntou Silvio, o 
irmão mais velho de Chiquinho, sen- 
tado numa grande poltrona perto da 
janela. 

0 que o Guilherme fez ? excla- 
mou Chiquinho agitado. Tenho até 
vergonha de contar ! 

Silvio depôs a revista que estava 
lendo e olhou admirado para o seu 
irmão. 

Não posso imaginar o Guilherme 
fazer uma coisa tão má assim 1 

Ele sempre faz coisas dessas, 
respondeu Chiquinho. E desta vez. 
ora, uma vez que você quer saber a 
verdade, êle. . . ele tirou a minha bo- 
linha azul. 

— Você tem certeza do que está di- 
zendo ? perguntou o irmão mais ve- 
lho, pausadamente. Você sabe que é 
muito feio acusar alguém injustamente. 
Você viu o Guilherme tirar a bolinha ? 

Não, admitiu Chiquinho áspera- 
mente. Mas mesmo assim eu sei que 
ele a tirou. Nós esta vamos jogando 
bolinhas no quintal e quando eu ia 
começar uma partida, mamãe me cha- 
mou e eu vim para casa. Quando vol- 
tei nao achei a bolinha, nem Guilher- 
me. Logo êle voltou e disse que a mãe 
o tinha chamado para fazer um ser- 
viço, e fingiu estar tão surpreendido 
quanto eu com o desaparecimento da 
bolinha. Eu não acredito que a mãe 
dele o tenha chamado para casa, não 
acredito ! resmungou Chiquinho. Só 
acredito que êle foi-se embora todo 
aquele tempo, para procurar um bom 
lugar onde esconder a minha bolinha 


azul de modo^que eu não possa en- 
contrá-la. Mas hei de achá-la e então 
vou dizer ao Guilherme o que penso 
dêle. 

— Então você ainda não disse nada 
a êle ? pergimtou Silvio. 

— Claro que disse ! replicou Chi- 
quinho. Eu lhe disse que era melhor 
êle procurar a minha bolinha, se qui- 
sesse ser meu amigo e. . . mais ainda, 
que não havia de brincar mais com 
êle enquanto êle não a achasse. 

Uma voz da cozinha, chamando, 
interrompeu a conversa. Num ins- 
tante Silvio tinha esquecido a ques- 
tão, mas Chiquinho, pelo contrario, 
enquanto ajudava sua mãe na cozi- 
nha, ia ficando cada vez mais zangado 
com o acontecido e impertmen temente 
punha toda a culpa em Guilherme. 

— Chiquinho, faça o favor de pôr 
mais carvão no fogão ! chamou a mãe, 
da copa. 

E Chiquinho, mesmo de mau hu- 
mor, pegou logo na lata de carvão, 
linha posto apenas três pedaços no 
fogo, quando uma coisa azul e bri- 
lhante entre os pedaços negros na 
lata chamou-lhe a atenção. Imediata- 
mente apanhou-a de lá e ficou parado, 
olhando incredulamente para ela — 
pois era a sua bolinha perdida ! 

Num segundo êle se lembrou de que 
tinha posto a bolinha azul no seu 
bolso, quando viera pela primeira vez 
do^ quintal e que a tinha numa das 
mãos quando trouxera o carvão que 
a mamãe lhe pedira que trouxesse 
para casa. Compreendendo quanto ti- 
nha sido injusto para com o seu ami- 
go, achava difíceis e desagradaveis 
todas as pequenas tarefas que tinha 
para fazer. 

Afinal êle escapou pela porta de 
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trás e ioi para o grande portão que 
separava a sua casa da casa de Gui- 
lherme. Trepou na grade e olhou 
ansioso por todo o terreno da casa do 
vizinho. 

Se Guilherme aparecesse por aií, 
raciocinou Chiquinhc, podia e havia 
de pedir-lhe perdão. Mas êle esperou 
em vão, porque o amiguinho não deu 
sinais de vida. 

Lie repente uma coisa estranha e 
nova, lixou-se no coração do meni- 
no. ile desceu para o chão, loi diré- 
tamente para a casa de Guilherme e 
chamou-o para iaiar-lhe. 

— Guilherme, disse êle, reunindo 
toda a sua coragem. Eu quero pedir 
peidão. Eiz máu juizo de voce esta 


tarde, e sinto muito. Teço que me 
desculpe. 

— Ah, não íaz mal, Chiquinho, res- 
pondeu o menino, mas não havemos 
de sossegar enquanto não tivermos 
achado a iohnha perdida. 

— h oi p o r ter achado a pedra que eu 
reconheci a verdade, respondeu Chi- 
quinho. Mas de uma vez por todas. 
Guilherme, prometo-lhe querunca mais 
você me verá repetir tal ofensa. Apren- 
di hem a lição. . - 

Te lato, apesar de mudas coisas 
estranhas teiem-se passado entre os 
dois meninos, depois disso. Guilher- 
me sempre se recordava do incidente 
da hoiinha azul e seguia o seu próprio 
conselho. 


T 


BRINQUEDOS E JOGOS 

(As crianças devem estar deitadas no chão. Estes jogos ensinam as crianças a 
contrair os seus abdômens e a endereitar as costas) . 



O Livro 

As crianças deitam-se no chão com os 
braços aos lados e as pernas juntas, cada 
qual fingindo ser um livro fechado e ten- 
tando estar tão chata como um livro, en- 
colhendo o abdômen e endireitando bem 
as costas sobre o chão . Então recita-se o 
seguinte verso: 

“João deitou seu livro sobre o chão. 

Abre as folhas — Um, dois, tres, quatro. 

Fecha as folhas — Quatro, tres, dois, um. 

Já fechou-o novamente — Pronto então!” 

Enquanto se dizem as palavras: “um, 
dois”, as crianças levantam os braços 
para trás, um de cada vez. Enquanto se. 
dizem as palavras “tres, quatro” as crian- 
ças esticam as pernas para os lados, uma 
de cada vez. Quando os braços e as per- 
nas estão assim abertos o “livro” tam- 
bém está aberto. 

Enquanto se dizem as palavras “qua- 
tro, tres, dois, um”, as crianças tornam 
a mover os braços e as pernas á primeira 
posição um de cada vez. Quando a crian- 
ça tem os braços aos lados e as pernas 
juntas o livro está fechado. Durante to- 


do o jogo deve-se conservar o abdômen 
contraído . 

Q Homem de Elástico 
Deitada no chão, com os braços esten- 
didos acima da cabeça, o queixo para den- 
tro, e as costas bem achatadas contra o 
chão, cada criança faz de conta que é fei- 
ta de elástico, e procura esticar-se tanto 
quanto pôde para ficar o mais comprida 
possível . Com as costas sempre tocando o 
chão, as crianças devem expandir o pei- 
to, e esticar bem as pernas enquanto se 
diz o seguinte versinho : 

'““Vê o homem de elástico, engraçado, 

A esticar-se todo, com cuidado, 

Estica até ficar comprido, 

Larga e tudo é repetido”. 

Bonecas de papel coladas no chão 

Cada criança deita-se no chão com os 
braços estendidos aos lados e as pernas 
bem direitas e esticadas e fingindo ser 
uma boneca de papel deitada no chão. Con- 
traindo os musçulos do seu abdômen a 
criança pôde fazer a parte inferior das 
suas costas tocar no cnão. Pódem fazer 
de conta que estão precisando de mais 
grucie para colar essa parte ao chão. 
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Capitulo IV 


.Mario e Gilda não esperaram por um 
segundo convite, iras afastaram Mar- 
cela e espiaram entre os arbustos. E 
eles também recuaram com susto e 
com surpresa. 

. Quem. . . quem é ? Gilda balbu- 
ciou, com o rosto muito pálido. E que 
será que ele tem. ? 

“ E o ermita, não ha duvida 1 
Marcela gaguejou. E creio que ele está 
ferido. . . ou doente. Está deitado, lá 
no pântano . . . não pude ver o seu 
rosto. . . mas suas mãos estavam, agar- 
rando cs arbustos, com.o se ele estivesse 
tentando evitar afundar-se na areia. 
Com. certeza Botas soube que êle estava 
lá. O Snr. Siqueira gosta muito dele 
e sempre lhe laz mimos. Oue havemos 
de fazer ? 

Novamente os tres enfiaram, as ca- 
beças entre os arbustos e viram, o gato 
correr para perto do homem, prostrado 
a beiça do pântano. 

— Só podem os fazer uma coisa, Ma- 
rio declarou ; e irmos depressa ver o 


que c ! e tem. e depois procurarmos so- 
corre-lo, em. vez de estarmos parados 
aqui, só falando. 

As crianças entraram, depressa no 
maio e correram, para o lado do vulto 
silencioso no pantano. Uma nova sur- 
presa os esperava ao se aproximarem, 
pois viram logo que o ermita não es- 
tava deitado sobre o chão, como antes 
tinham, suposto, mas estava atolado 
quasi até a cintura no lodo, o que ex- 
plicava o desespero com que êle se 
agarrava ao forte arbusto que! crescia 
na margem da terra firme. Via-se que 
tinha lutado freneticamente para li- 
yrar-se. Naquele momento êle parecia 
inconciente, apesar de ainda estar agar- 
rado ao arbusto. Marcela inclinou-se 
cautelosamente e tocou-lhe a fronte 
com a mão. Ele não demonstrou ter 
sentido a mão da menina, por isso ela 
chamou : 

Snr. Siqueira ! Snr. Siqueira ! O 
que aconteceu ? Deixe-nos ajudá-lo 
sair daqui. 
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Afinal, ouvindo a voz de Marcela, o 
ermita abriu os olhos, estremeceu e 
olhou atordoado, mal reconhecendo a 
menina que vinha salvá-lo. 

Eu acho . . . acho que torci o meu 
pé. Caí. . . caí e rolei até aqui. De- 
pois não pude sair daqui . . . meu pé 
dói tanto... fui afundando, afundan- 
do. . . irritei e chamei até ficar rouco. 
Este arbusto . . . foi o que me ajudou. 
Eu já tinha perdido as esperanças. 

Depois, tornou a fechar os olhos, 
completamente exhausto. Então foi 
Mario quem se constituiu mestre de 
cerimonias e encarregou-se de dominar 
a situação. 

— Bem, senhor, anunciou ele reani- 
madora mente, não se preocupe. Nós 
estamos aqui e vamos ajudá-lo a sair 
da lama, com cuidado, para não ma- 
chucá-lo. 

Mais uma vez o ermita abriu os 
olhos e sorriu, procurando mostrar 
assim a sua gratidão. 

— E' muita bondade sua, disse êle ; 
não tenho roais forças para me segurar 
por muito tempo, senão eu lhes diria 
para irem buscar socorro de casa. Mas 
talvez seja melhor ir. Um de vocês 
... vá a minha casa, procure uma corda, 
fora nos fundos do barracão. Traga-a 
depressa. Logo que voltar, eu lhe 
ensinarei o que fazer depois. 

— Eu sei onde a corda está 1 Mar- 
cela exclamou. 

E saiu correndo pelo atalho arenoso, 
para buscá-la. Ela voltou depois de 
cinco minutos que pareciam horas ao 
velho e ás crianças que a esperavam. 

Então o ermita mandou-os fazer um 
laço com a corda, passá-lo sobre os 
seus ombros, para baixo de seus braços 
e amarrar a outra ponta seguramente 
as arbusto forte mais proximo. 

Feito isso, êle tentou soerguer-se com 
o auxilio da corda enquanto as tres 
crianças o ajudavam como podiam, le- 
vantando-o pelos braços e tirando-lhe 
os pés da lama. Uma vez êle gritou 
de dor quando Mario puxou-lhe o pé 
machucado com força demais. A luta 
parecia interminável e quasi desespera - 
dora, porém afinal o lodo faminto soltou 
a sua presa, e o ermita foi deitado ofe- 
gante, mas salvo, sobre a terra firme. 
Depois apareceu o problema de como 



transportá-lo á sua casa. Era evidente 
que êle não podia andar e que as 
crianças não podiam carregá-lo. Foi 
o expediente Mario quem, mais uma 
vez, resolveu o problema. 

— Se o senhor nos deixar ir buscar 
um cobertor da sua cama, êle sugeriu, 
creio que seremos capazes de carre- 
gar ou puxar o senhor nêle, de modo 
a não machucá-lo muito. 

O ermita concordou. Marcela e 
Gilda correram para o casebre e acha- 
ram um cobertor grande e grosso na 
cama, no unico quarto da casa. A 
vclta para casa, com o ermita deitado 
no cobertor foi uma tarefa penosa e 
difícil, exigindo todos os esforços da? 
tres crianças, porém enfim, êle che- 
gou á sua casa e foi deitado na sua 
cama, enquanto Marcela, dirigida por 
êle, punha compressas de agua fria 
sobre o tornozelo inchado e dolorido. 
Até então êle não tinha dado qualquer 
explicação de como chegára a sofrer 
tão estranho e quasi trágico acidente, 
e as crianças muito cortêsmente abs- 
tiveram-se de fazer-lhe perguntas. De- 
pois dele estar acomodado, o mais con- 
fortavelmente possível, elas ficaram he- 
sitantes, sem saber o que fazer, até 
que Marcela alvitrou : 

— Acho que é melhor nós irmos 
para casa e contarmos tudo a papai ; 
êle pode chamar um medico para tratar 
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do seu pé e ver o que se deve fazer 
pelo senhor. 

Porém, para maior surpresa das 
crianças, o ermita soergueu-se, apoiado 
num cotovelo e, calma porém firme- 
mente, recusou o oferecimento. 

Obrigado, Marcela, disse ele fra- 
camente ; obrigado, também a vocês 
dois que não conheço, por tudo que 
fizeram por mim. O fato é que vocês 
me salvaram a vida, porque eu iá es- 
tava quasi entregue ; e minha voz es- 
tava tão rouca que eu não podia mais 
gritar. Mas acho que não preciso de 
medico. Não tenho a perna quebrada, 
estou certo disso ; só tenho o torno- 
zelo torcido. Pu sei tratá-lo sozinho, 
porque sei um pouco de medicina e 
sou capaz de fazer tudo que for neces- 
sário, eu mesmo. 

Mas como é que o senhor vai 
andar ? Marcela perguntou. Não deve 
oisar no pé machucado, eu sei, e tam- 
bém não pode ficar sempre deitado na 
cama. 

Oh, eu estou preparado para tudo, 
respondeu o velho, sorrindo ao ver a 
preocupação da menina, como vou mos- 
trar-lhe iá. Uma vez encontrei um 
bom par de muletas na praia, uma das 
qu ais es tava rachada e quebrada"’ em 
baixo. Concertei-a e o par está agora 
no museu. Quer ir buscá-las para 
mim, Marcela ? Com elas estarei in- 
dependente, pois poderei andar sem 
ter de pisar no pé machucado. 

Marcela fez conforme o velho lhe 
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disse e pôs um par de sólidas muletas 
ao seu lado. 

— Agora estou bem munido, êle de- 
clarou ; e quando eu estiver mais des- 
cansado vou amarrar firmemente o meu 
tornozelo e andar de muletas para pre- 
parar o meu almoço. 

— O senhor quer que eu lhe prepare 
o almoço ? Marcela ofereceu. 

Porém êle recusou também essa ofer- 
ta, dizendo que não estava com von- 
tade de comer e que preferia almoçar 
mais tarde. 

Então, acho bom nós irmos, disse 
Marcela ; mas quando papai voltar 
e y lhe falarei do seu acidente e êle 
virá com certeza para ver se o senhor 
precisa de alguma coisa. Até logo 1 

Por alguma razão desconhecida, essa 
ultima sugestão pareceu perturbar ines- 
peradamente o ermita, porque êle er- 
gueu-se novamente sobre o cotovelo e 
gritou : 

— Espere, espere I Por favor, ha 
uma coisa que lhe peço que não faca. 
Eu sei que é muito esquisito eu pedir- 
lhes tal coisa, mas peço-lhes que não 
contem a ninguém nada do que me 
aconteceu hoje, se querem fazer-me um 
grande favor. Não posso explicar por- 
que lhes peço isso, mas suplico-lhes 
que me façam a vontade, guardando se- 
gredo de tudo que me diz respeito 
neste caso. Isso é muitíssimo impor- 
tante, para mim. Digam-lhe que torci 
o pe, se quiserem, e que ficarei muito 
agradecido se ele puder vir me visitar 
e comprar-me alguns generos de que 
preciso enquanto eu estiver alei- 
jado. Mas não digam nada a res- 
peito do . . . do resto. Vocês pro- 
metem ? 

Ele parecia tão ansioso, tão 
desesperadamente perturbado com 
o caso, que êles todos murmura- 
ram. uma promessa e êle recos- 
fcm-se aliviado nos seus traves- 
seiros. 

E creiam-me, disse êle, que 
nunca me esquecerei enquanto eu 
viver, de tudo que vocês fizeram 
por mim. hoje. 

Solêne e profundamente impres- 
sionados, êles todos disseram adeus 
e sairam do pequeno casebre, en- 
contrando Botas fora, á sua espe- 
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ra, encolhido num canto ensolarado 
perto da porta. Xenhum deles falou 
uma unica palavra, até que chegaram 
á praia, donde não podiam ser ouvi- 
dos pelo ermita na sua casa. 

Então suas linguas se desataram e 
eles começaram a perguntar um ao 
outro qual era, afinal, o significado 
de tudo aquilo. Mario e Gilda espe- 
ravam que Marcela lhes désse uma 
explicação, pensando que ela sabia mais 
do que eles a respeito do esquisito 
velho. Porém Marceia estava tão in- 
formada quarto êles. 

— Não perguntem a mim ! declarou 
ela, enquanto andavam para o hotel. 
Não posso compreender porque êle não 
queria que contássemos a ninguém 
como e onde o encontrámos. . . nem 
porque êle torceu o pé e ficou atolado 
no pântano. Parece esquisito eu não 
poder contar tudo ao papai, mas uma 
vez que prometemos, devemos ficar 
quietos. De qualquer modo, o caso 
não é da nossa conta. 

— ■ Mas tudo, o caso todo, é muito 
esquisito, interessante 1 Mario comen- 
tou. No entanto, gostei do homem.. 
Achei-o bem simpático. Creio que nós 
o magoámos horrivelmente quando fo- 
mos tirá-lo do pântano e trazê-lo para 
casa, e êle não gemeu senão uma vez, 
quando sem querer puxei o pé machu- 
cado com muita força. E’ até bonito, 
com aqueles cabelos brancos, ondula- 
dos e com uns olhos tão meigos. Gostei 
bastante dêle 1 

— Gostei da casa dêle, também, con- 
fessou Gilda. Eu não trabalhei como 
você e Marcela, porisso tive tempo 
de olhar a casa. F/ tão confortável e 
bem arrumada ! Foi êle quem fez toda 
a mobilia ? 

— Sim, replicou Marcela, êle fez 
tudo, peça por peça ; tem uma porção 
de ferramentas num barracão nos fun- 
dos do quintal e com elas faz coisas 
lindas. Uma vez êle me fez um. ban- 
quinho muito bonito ; está no meu 


quarto. Mas vocês repararam na linda 
caixa, com porta de vidro, pendurada 
na parede ? Ele guarda um violino 
dentro dela. Pois foi êle quem fez a 
caixa. Levou mêses para acabá-la, po- 
lindo-a e trabalhando-a com cuidado. 
Foi feita esoecialmente para o violino. 
E' um violino tão antigo e bonito — 
o Snr. Siqueira disse que é um violino 
muito raro e precioso — que precisava 
de uma caixa digna do seu valor. Devia 
ser uma caixa que preservasse da hu- 
midade e que ao mesmo tempo mos- 
trasse o instrumento, por isso êle fez 
a porta de vidro. Está sempre fe- 
chada á chave. Vocês notaram ? 

— Eu não notei, disse Mario, por- 
que estava muito ocupado, ajudando 
você. 

— - Pois eu notei, declarou Gilda. 
Mas vou contar uma coisa que ha 
de surpreendê-los. Vi a caixa muito 
bem, mas a porta de vidro estava 
aberta, e não havia nenhum violino 
dentro dela, estava vazia 1 Achei um 
pouco esquisito — um estojo daqueles, 
vazio e com a porta aberta, mas não 
quis dizer nada a respeito daquilo. 

Com essa informação inesperada e 
surpreendente, Marcela parou no meio 
do caminho e soltou uma exclamação 
de susto e de surpresa. 

— Você viu o estojo — sem o vio- 
lino dentro — e com a porta aberta ? 
disse ela aflita. Eu nem reparei 1 Es- 
tava ocupada procurando tratar do 
pé do Snr. Siqueira. Mas então onde 
podia estar ? Não estava no quarto 
quando entrámos e saimos ; também 
não estava no museu, senão eu teria 
visto. Onde será que está ? 

— vSei lá I disse Gilda rindo. O que 
mais me intriga é t será que o ermita, 
sabe que o violino não está lá ? 

— Ora essa 1 exclamou Mario. Tal- 
vez seja justa mente por isso que êle 
está tão perturbado 1 

( Continúa no numero de Março ) 




hh — 


Bem-Te- Vi 



Cartas a Zézinho 

UMA VIAGEM EM 
REDOR DO MUNDO 
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Querido Zêzinho, 

Na minha ultima carta contei-te algumas de nossas aventuras em Bagdad, e 
nesta vou contar-te mais outras coisas interessantes que nos aconteceram lá. 

Sabes, ha um rio enorme em Bagdad, que se chama o Tigre. E' muito largo e 
caudaloso. Os arabes têm a especie de barco mais engraçada, chamada gufa. E o 
barco ê tão esquisito quanto o nome. 

Um dia fomos convidados a uma grande assada de peixe no rio. Essa especie 
de convescote chama-se um muss-guf. Havia sete grandes salmões amarrados a uma 
corda caida na agua, de um lado do nosso barco. Quando chegámos ao grande jar- 
dim de rosas, onde iamos comer, todos saltámos para a margem. Estava ficando 
bem escuro, mas os dois cozinheiros fizeram uma grande fogueira e começaram a lim- 
par os peixes. Depois de abrí-los no meio das costas de alto a baixo passaram 
sal e toda a especie de temperos deliciosos e os colocaram em espetos compridos 
para assá-los na fogueira. Quando estavam quasi assados foram cobertos com rode- 
las de tomates e cebolas. 

Depois de prontos, foram colocados numa grande bandeja e levados para o 
lindo jardim onde estavamos brincando ao luar. Tivemos de comer com as mãos, e 
assim todos nós tiravamos grandes pedaços da carne branca e suculenta e os comíamos 
com pedaços de conserva, de pepino fresco e azeitonas oleosas secas. O peixe es- 
tava muito quente e tínhamos de comer depressa para não queimarmos os dedos. Tu 
não podes imaginar como estava gostoso e quanto nós comemos! 

Quando iamos voltando para casa nessa noite, avistei úma chamazinha descendo o 
rio. Fiquei pensando no que poderia ser, pois eu não via nenhum barco. Per- 
guntei o que era e disseram que um santo havia sido enterrado nas margens do Ti- 
gre, não muito longe dali. Muita gente acredita que ele atende ás suas orações. 
Então acendem uma vela, prendem-na a uma tábua e fazem-na flutuar no rio para 
ser levada ao lugar onde o santo foi enterrado. E' uma especie de oferta de agra- 
decimento. 

Eu queria que estivesses conosco, Zêzi- 
nho, quando partímos para o deserto, afim 
de passarmos um dia com o Sheik Hassan. Um 
sheik ê o chefe de uma tribu arabe e a tribu do 
Sheik Hassan é uma das maiores e das mais 
fortes de todo o país. O lugar onde ele mora cha- 
ma-se cala, que quer dizer castelo. Todavia, 
não se parecia muito com um castelo, pois era 
apenas um grupo de casas baixas, feitas de 
barro seco. Tínhamos viajado durante horas no 
deserto onde não vimos uma plantinha verde, 
sequer. Porém quando entrámos para dentro 
dos muros da sua habitação andámos por um 
jardim maravilhoso, com centenas de roseiras 
de rosas vermelhas. Não posso compreender onde 
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ele arranjou tanta agua para fazer todas aque- 
las plantas florescer lá no meio do deserto ári- 
do. Quando chegámos, o sheik levou-nos para 
dentro de uma das casas de barro. Eu pensava 
que havia de ser um quarto simples, porém todo 
o chão estava coberto de magníficos tapetes orien- 
tais. Eu contei dezenove tapetes grandes ! 

O sheik perguntou-nos se queríamos ir 
para o seu hárem, onde as mulheres moram, 
para conhecermos as suas esposas e ver as 
joias delas. Ele tem sete mulheres ! 

0 coitado do Papai não pôde ir, porque, como já te disse, as mulheres nunca têm 
licença de ver qualquer homem, exceto os seus parentes. Sentá-mo-ncs sobre grandes 
almofadas no chão e bebemos chá forte. Diversas das mulheres do sheik poderiam 
ser bem bonitas se não usassem grandes pendentes de ouro enfiados no nariz, e se não 
tivessem tatuagens por todo o rosto; mas os arabes acham que assim elas ficam bonitas. 

Os filhos do sheik ficaram perto da porta, espiando e olhando para nós. Es- 
tavam todos vestidos com sedas de cores vivas e usavam muitas joias. Uma pequena 
menina entrou e atirou-se justamente no meu cólo. Era um bebé muito engraçadinho, 
toda vestida, como uma bonequinha, de seda azul e vermelha, braceletes de prata nos 
tornozelos e nos braços, aneis nos dedos, brincos, e até mesmo uma grande medalha 
de prata no pescoço para dar-lhe boa sorte. 

Então fomos fazer um passeio a cavalo. Sabes que os cavalos arabes são os 
melhores e os mais ligeiros do mundo ? Quando voltámos estava quasi na hora do al- 
moço. Os criados entraram com jarros e bacias de prata e despejaram agua sobre as 
nossas mãos. Então uma grande toalha foi estendida no meio do quarto, no chão. 
Não pudemos adivinhar para que era aquilo, mas num minuto, ires homens apareceram 
na porta, carregando a maior travessa que vi em minha vida. Se ela pudesse ficar de 
pé ao teu lado acho que seria da tua altura, e estava repleta de comida. Depu- 
seram-na sobre a toalha e nós todos nos sentámos em volta dela e puxámos a toalha 
sobre os nossos pés até os joelhos. 

Zézinho, eu nunca vi tanta comida junta, de uma só vez! Aquela travessa esta- 
va cheia até formar uma pilha alia de arroz cozido com manteiga e em cima dele havia 
grandes pedaços de galinha e de carneiro assado. Também havia outras travessas 
menores cheias, de comida apetitosa em redor da travessa grande no centro, e um gran- 
de prato de pudim de leite perfumado com essencia de rosas. O pão arabe é uma espe- 
cie de panquéca grande, redonda e chata, como couro. Vimos pilhas dele em volta 
das travessas e quando os empregados atiraram um para cada pessoa, quasi comete- 
mos um erro terrível! Pensámos que eram esteiras sobre as quais podíamos nos sen- 
tar, porém bem na horinha descobrimos que devíamos pôr a nossa comida em cima 
desses pães. 

Nós nem sabíamos como devíamos começar a comer, porque não havia nenhum 
garfo ou faca por ali. Então nos mostraram como se come á moda arabe. Tínhamos 
de arregaçar as mangas e enterrar uma das mãos bem no fundo do arroz onde estava 
bom e quente. Quando tínhamos um bom punhado, o apertavamos um pouco 

para fazer sair a manteiga e então púnhamos o bo- 
cado na boca, impelindo com o polegar. Em segui- 
da tomavamos pedaços de carne de carneiro ou 
metade de uma galinha e puxavamos a carne 
com os dentes ou com os dedos. Era uma gran- 
de lambuzada, mas foi delicioso! Os empregados 
ficavam lá enchendo os copos com um leite de 
ovelha, de gosto meio azedo. Eu nao gostei muito 
dele, mas 'o Papai conseguiu tomar um pouco. 
Quando acabámos de comer, os empregados trou- 
xeram agua e toalhas novamente. E nós bem que 
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precisavamos delas, também! Depois dos convidados lerem eseus 

ires irmãos e o seu filho mai : velho sentaram para almoçar. Eles acham que nao 

cortês — de uma longa viagem no deser- 
to tomos apanhados por uma terrível tempestade de areia. O ceu um pouco ao long , 
UcítUe uma côr amarela engraçada. Então começámos a ouvir o vento sobrando, 
la chegando mais e mais perto com um barulho de assobios, esquisito e em pouco tem 
po estava atirando areia no nosso rosto Cobrimos as 

cos mas mesmo assim ficámos com os olhos e a boca cheios de areia. Nao podumos 
ZiZsZZs outros. Não posso compreender de 

núu achar o caminho e continuar avançando. Porem ele era araoe, e talvez estivesse 
ícostumado is tempestades de areia.- Levou quasi uma hora para a tempestade pas- 
<;ar e só então pudemos tirar as nossas cabeças dos seus escondti ijos. 

Ha Z minarête antiquíssimo em Bagdad. Sabes que um minarete e uma 
torre alta aonde os sacerdotes maometanos sobem, para chamar o seu povo a oraçao. 
Um dia o Papai a Florence, a Beatriz e eu subímos até a pontinha desse minarete 
para dali avistarmos toda a cidade. Poucas pessoas tem permissão de suoir nele 

P ° r<P Prir^iro°tim mos^TpaTsa^pelo quintal de uma cJcl O jumento, as vacai i as 

galinhas e muitas pessoas estavam lá dentro, todos juntos ma ^pr^tãea 'es- 

tol encostada a um lado do prédio e tivemos de subir por ela ate o telhado Pntau a es 
cfíafatTpeZa atrás de nós e encostada bem direita para cima num lado da velha 
torre de tijolos Os degraus da escada estavam tao longe uns dos outros que PU re 
auasinãobodia alcançá-los O vento estava soprando com força regular. .Suspen- 
dia as nossas saias para cima das nossas cabeças e tivemos 

procurando segurar as saias e a escada ao mesmo tempo. Q - L , 

tivemos de ficar de pê com todo aquele vento numa pequena borda suja ate que o zela- 
dor conseguiu tirar a sua grande chave e abrir a poüa que rangi r 

Um por um nós entrámos e subímos pelas escadmhas ef em ^ã^mosum 
do em espiral dentro da torre. Estava escuro como pixel 
passo, levantavamos nuvens de poeira e de penas pois as p j 

nhos dentro da torre, havia centenas de anos. Os degraus eram ir egu lares e ■ nos ü 
nhamos de achar o caminho tateando. De vez em quando uma ave 
sobre as nossas cabeças e enchia o ar de tanta poeira que mapo l( f w f f omos C arre- 
sámos que nunca havíamos de chegar em cima. Quando <fheg , Q . - ^ 

gados para fóra do terracinho, de tão forte que er_a o vento ! A desc ida > foi Otr ainda 

do que a subida, porque todas as crianças da vi~mhança in J 

em baixo para ver-nos. , , . , _ Jfl .7' 

Sinto-me muito contente quando penso que logo hei de ver 0 meu ~eanh f 

Deus te abençoe meu bem. 

Com muito amor da, 

Mamãe 
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1) Qual é o istmo que liga a America do Norte com a America do Sul? 

2) Ouern era rei de Portugal quando a republica foi proclamada no Brasil? 

3) Como se chama o instrumento que indica as mudanças do tempo ? 

4) Que é estática em radio ? 

5) Que cidade grega era famosa pela disciplina dos seus cidadãos? 

6) Quem é o General Justo ? 

7) Qual é o país que compra do Brasil em maior escala? 

8) Onde se encontra a caseina? 

9) Quem era Cicero? 

10) O que é que fazem as abelhas? 

11) Qual é a montanha mais alta do mundo? 

12) Qual é a substancia mais leve que se conhece ? 

13) Qual é o nome mais conhecido na literatura espanhola? 

14) Quantos dias ficam cegos os gatinhos? 

15) E’ mais facil nadar em agua doce ou em agua salgada? 


Respostas ás perguntas no número de Fevereiro : 

* 

1) Acético. 

2) A unidade com que se mede a força da eletricidade. 

3) Cascavel, boicorál, jararaca. 

4) A parte da frente. 

5) A' familia dos répteis. 

6) Causa as marés. 

7) No equador. 

8) Pelo Cruzeiro do Sul. 

9) O sol é 64 vezes a lua em tamanho. 

10) T em seis pernas . 

11) Vermelho, azul e amarelo. 

12) Uma lingua que foi inventada para uso universal. 

14) Melodia, ritmo, harmonia. 

15) Alumínio. » 
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Utte&ia fopèitur. 


Tempo di Mazurka. (J=m « 144) . 
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